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A fragmentação de hábitats, uma das principais ameaças à biodiversidade, vem ameaçando 
populações de primatas brasileiros. Grande parte das espécies são especialistas quanto às suas 
exigências ambientais, no entanto Callithrixpenicillata é uma espécie do Cerrado que adapta-
se bem às alterações antrópicas. Assim, é possível a observação desses primatas em áreas 
urbanizadas, como no campusUmuarama, da Universidade Federal de Uberlândia, onde há 
um grupo estabelecido de saguis que realizam suas atividades cotidianas e utilizam os 
recursos alocados dentro e fora da área do campus. Neste estudo pretendemos determinar a 
dieta e padrão de atividades desse grupo de saguis. Com o intuito de qualificar e quantificar 
itens componentes da dieta e suas variações sazonais foram feitas observações diretas, com o 
auxílio do binóculo.Para estabelecer o padrão de atividades da espécie e verificar se a 
sazonalidade interfere nesse padrão, foram realizadas observações no período compreendido 
entre 06h00 às 18h30. Essas observações foram realizadas no período de Junho de 2012 a 
Março de 2015. Foram registrados quatro itens alimentares compondo a dieta dos saguis, 
como frutos, insetos, goma e ovos, sendo que frutos foi o item mais consumido. Na estação 
chuvosa, frutos foram ainda mais consumidosdo que na estação seca. 
      Foram exibidas sete categorias comportamentais, com 17 atos listados. A categoria 
comportamental mais exibida foi “alimentação”, seguida de “social”, “manutenção”, 
“observação”, “descanso”, “locomoção” e “reprodução”. As categorias “alimentação” e 
“reprodução” foram mais exibidas na estação chuvosa. Já as categorias “social”, 
“manutenção” e “descanso” foram mais exibidas na estação seca. 
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1.  INTRODUÇÃO 
 
 
       O processo global de fragmentação de habitats é possivelmente a mais profunda alteração 
causada pelo homem ao meio ambiente (FERNANDEZ, 1997), considerado como uma das 
principais ameaças à biodiversidade (PRIMACK; RODRIGUES, 2001), e apresenta duas 
consequências imediatas: a subdivisão do habitat, antes contínuo, e a perda de área 
(FERNANDEZ, 1997).  
       Nas últimas décadas, a fragmentação no Brasil vem aumentando de forma alarmante, 
tornando-se uma das mais importantes e difundidas consequências da atual dinâmica de uso 
da terra pelo homem (TABARELLI & GASCON, 2005). Com respeito ao Cerrado, sua área 
tem diminuído acentuadamente, sendo que algumas estimativas afirmam que o bioma deverá 
ser totalmente destruído no ano de 2030, caso as tendências de ocupação continuem causando 
uma perda anual de 2,2 milhões de hectares de áreas nativas (MACHADO et al., 2004).        
        No Triângulo Mineiro, as atividades agropecuárias e a urbanização crescente também 
tem exercido impactos sobre o meio natural. Segundo estudo que estimou a perda de área do 
Cerrado brasileiro, o Triângulo Mineiro se destaca pela grande quantidade de áreas de 
desmatamento, com apenas zero a 15% do Cerrado ainda nativo (MACHADO et al., 2007) e 
somente 1,2% está preservado em áreas protegidas (MITTERMEIER et al., 2000). Nas áreas 
próximas à cidade de Uberlândia (MG), é estimado que 85% da vegetação original tenham 
desaparecido, com consequências drásticas para a biodiversidade de flora e fauna 
(FRANCHIN et al., 2004). 
 Com a expansão urbana em detrimento de áreas naturais, de acordo com Silva et al. 
(2011), algumas espécies de animais silvestres podem se adaptar a essa alteração antrópica 
com diferentes graus de sucesso. Outros nunca são encontrados em cidades, sofrendo retração 
de sua distribuição geográfica à medida que o concreto avança (SILVA et al., 2011).  
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Ambientes urbanizados exercem diferentes tipos de pressões para os organismos, como a 
restrição de área física e de recursos alimentares, associada à agitação urbana, além da 
aproximação do homem com as espécies da fauna local e a ocorrência de espécimes sob 
condição de desequilíbrio (TRAAD et al., 2012).  
 Esse cenário vem ameaçando os primatas brasileiros, por grande parte das espécies serem 
ecologicamente exigentes e especialistas quanto à qualidade de habitat, dieta e área de vida 
(VILELA, A. A. &DEL CLARO, K., 2007). No entanto, algumas espécies, como 
Callithrixpenicillata, por possuírem alta plasticidade, podem adaptar-se a ambientes 
antropizados (ROCHA, 2011). 
      De acordo com o Centro de Primatas Brasileiros (CPB), do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade (ICMBio), a espécie é endêmico do Brasil, dos biomas 
Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica. Vivem em matas ciliares, florestas de galeria e até 
ambientes marginais (matas secundárias, fragmentadas, jardins e pomares) (FERRARI, 1996). 
Segundo Ferrari&Rylands (2003), é possível a observação desses primatas em áreas 
urbanizadas, ocupando suas áreas verdes, quintais de residências e mesmo dentro de campi 
universitários. No campus Umuarama, da Universidade Federal de Uberlândia, há um grupo 
estabelecido de saguis que realizam suas atividades cotidianas e utilizam os recursos alocados 
dentro e fora da área do campus.  
C.penicillata é conhecido genericamente por sagui-de-tufos-pretos, sagui-do-cerrado ou mico-
estrela. Possui uma coloração cinza/castanho escura, cauda com listras intercaladas em forma 
de anéis e uma mancha clara, típica da espécie, na fronte; uma característica comumente 
lembrada e associada a eles são os tufos auriculares longos e pretos em forma de pincel 
(MIRANDA & FARIA, 2001). O corpo chega a medir 75cm de comprimento, incluindo a 
cauda, e possui massa que varia de 350 a 400g (HERSHKOVITZ,1977; CAVALHEIRO, 
2008). São altamente adaptados à vida arbórea saltatória, com locomoção vertical pelos 
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troncos (AURICCHIO, 1995). 
      Sua dieta é variada e irá depender das necessidades fisiológicas do animal, mas é 
principalmente composta por frutos, exsudados de plantas (gomas, resina e látex), insetos 
epequenos vertebradose, ocasionalmente ousazonalmente, néctarefungos (PASSAMANI; 
RYLANDS, 2000; RYLANDS, 1982; SUSSMAN& KINZEY, 1984; FERRARI, 1988; 
SNOWDONSOINI, 1988; STEVENSON &RYLANDS, 1988; RYLANDS&FARIA, 1993; 
CORRÊA, 1995). 
Agrupamentos sociais de C. penicillataapresentam de dois a 15 indivíduos com um macho 
alfa dominante e uma fêmea alfa reprodutora. São monógamos, geralmente vivem em grupos 
familiares que incluem o casal de reprodução e sua prole. Reproduzem-se geralmente duas 
vezes por ano e após o acasalamento, tendem a gerar gêmeos em cada gestação, que dura em 
média cinco meses, após o que as fêmeas voltam a ovular poucos dias depois de conceberem 
os filhotes, que atingem a maturidade sexual em aproximadamente 13 a 20 meses. Pelo menos 
nas duas primeiras semanas, os filhotes são carregados pela mãe e após esse período são 
carregados por todos os membros do grupo social, desvinculando-se deles somente para 
serem amamentados, sendo desmamados na oitava semana e ensinados a procurar por 
alimento (FERRARI, 1996). 
A forma como os animais distribuem seu tempo diário entre as atividades é conhecida como 
orçamento temporal ou padrão de atividades. O padrão de atividades para a espécie, segundo 
Martins (2007), não é rígido e pode sofrer alterações em função de condições bióticas e 
abióticas do hábitat no qual determinada população está inserida, assim comoa dinâmica 
social. Variações sazonais podem afetar seus padrões de atividade ao influenciar a 
disponibilidade de alimento, em consequência, influenciam seu padrão de forrageamento, de 
locomoção e uso de habitat de acordo com condições climáticas (MIRANDA & FARIA, 
2001;VILELA & FARIA, 2004). 
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         Para a espécie, poucos são os estudos que tratam de orçamento de atividades nos 
ambientes urbanos (SILVAet al, 2010). 
          Como objetivo geral, a presente pesquisa propõe determinar a dieta e descrever o 
padrão de atividades de um grupo de Callithrix penicillataem área urbana. Como objetivos 
específicos, apontamos: 
 Traçar o etograma do grupo de saguis; 
 Relacionar os itens componentes de sua dieta e compará-la sazonalmente; 




















2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1.Área de estudo 
    O estudo foi realizado no campus Umuarama (18º53‟01‟‟S, 48º15‟34‟‟W), da 
Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG. O campus está localizado em uma área 
de 170.555 m², no bairro Umuarama, margeado pelas avenidas Pará e Mato Grosso. Nele, 
estão edificadas as unidades administrativas e acadêmicas de alguns cursos, além dos 
Hospitais Universitário e Veterinário (UFU, 2009) (Figura 1). Possui vias asfálticas com 
trânsito constante de veículos, calçadas para pedestres, jardins, postes com fiação elétrica, 
muros, grades de proteção ou de segurança, unidades edificadas de setores administrativos e 
de salas de aula, laboratórios e arborização diversificada. A área de estudo não está totalmente 
isolada das residências do seu entorno, motivo pelo qual foram incluídos nesse estudo os 
quarteirões adjacentes (ROSA et al., 2005). 
 
 
Figura1-Campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia. 





        O campus é melhor arborizado se comparado com a região ao seu entorno (Figura 1). 
Algumas espécies vegetais típicas do Cerrado podem ser encontradas, como 
Sibipiruna(Caesalpiniapeltophoroides), Ipê Amarelo (Tabebuia ocracea), Alfeneiro 
(Ligustrumlucidum), Xixi de macaco (Spathodeacampanulata), Oiti (Licania tomentosa), Pata 
de Vaca (Bauhiniavariegata), Ipê roxo (Tabebuia heptaphylla), Jambolão 
(Syzygiumjambolanum), Acácia mimosa (Cassia fistula), Munguba (Pachiraaquatica), Murta 
(Murrayaexotica), Esponjinha (Acaciafarnesiana), Ipê de Jardim (Tecomastans), entre outras 
(FALEIRO, 2007). 
      O clima de Uberlândia caracteriza-se pela alternância de duas estações, bem definidas: 
uma seca, com longo período de estiagem, que vai de Março a Outubro e outra chuvosa, que 
se estende de Novembro a Fevereiro. A precipitação atmosférica média gira em torno de 1500 
mm/ano, sendo que os meses mais chuvosos são Dezembro e Janeiro, representando cerca de 
40% da precipitação média anual, e os meses mais secos são Junho e Julho (DEL GROSSI, 
1991). A temperatura média anual é de 22°C, sendo que os meses mais quentes são Fevereiro 
(23,5°C), Outubro e Novembro (23,4°C) e os meses mais frios, Junho e Julho (18,8°C). A 
umidade relativa do ar é de 71,2%, com pouca variação durante o ano (ROSA et al., 2005). 
 
 
2.2. Grupo de estudo 
      Um grupo de Callithrixpenicillata estabeleceu-se no campus entre os anos de 1995 
(informação verbal) 1 e 1997 (informação verbal) 2(Figura 2), sendo que durante 2010 foram 
registrados sete indivíduos constituintes do grupo,sendo dois adultos, três subadultos e dois 
infantes (gêmeos) (ALMEIDA, 2010). 
                                               
1
 Informação cedida verbalmente pela professora Profa. Dra. Ana Maria Bonetti, do Instituto de Genética e 
Bioquímica, Universidade Federal de Uberlândia. 
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Ao final de outubro de 2010, o grupo de saguis estava constituído por oito indivíduos, 
sendo uma fêmea adulta, um macho adulto, três subadultos, dois juvenis e um infante 
(ALMEIDA, 2010). 
No período compreendido entre agosto de 2012 a março de 2013, período em que 
começaram as observações qualitativas, onde foi possível verificar o número de indivíduos 
presentes no bando.O grupo teve, em média, um tamanho de quatro componentes ao longo do 
período estudado. Com no máximo cinco indivíduos, sendo uma fêmea adulta, um macho 




Figura 2 – Um dos indivíduos do grupo de saguis, comendo um pedaço de banana oferecido por terceiros, 







2.3. Coleta de dados 
       O presente estudo foi desenvolvido no período de Junho de 2012 a Março de 2015, 
totalizando 32 meses de coleta, sendo o período de habituação de dois meses, três vezes por 
semana. Nessa fase, as observações foram feitas no período compreendido entre 06h00 às 
18h30, tomando o cuidado de alternar os horários de observações, de maneira a cobrir todo o 
período de atividade do grupo.Para a observação dos indivíduos, foi utilizado um binóculo 
(8X40) e caderno decampo para registro dos dados. No início de cada sessão de observação, o 
grupo de saguis foi encontrado em função da percepção auditiva de suas vocalizações. 
Para a determinação da composição dos grupos, foram utilizadas as classes etárias, como 
estimativas, propostas por Yamamoto (1993): infante para indivíduos com 0 a 5 meses de 
idade; juvenil, para aqueles com 6 a 10 meses; subadulto, para aqueles com 11 a 15 meses; 
adulto, para aqueles acima de 15 meses. Características físicas e comportamentais foram 
utilizadas como auxílio para estimativa da idade dos indivíduos. 
  Para a determinação da dieta, observações diretas, com o auxílio do binóculo (8X40), 
permitiram identificar os itens consumidos pelo grupo, na maior parte das visualizações. Em 
função da distância de observação, por vezes foi difícil a identificação do item consumido. 
Assim, somente os itens que tiveram sua identificação segura, foram contabilizados. 
Alimentos que estavam sendo consumidos e foram derrubados pelos micos, foram recolhidos 
e identificados posteriormente.     
Com respeito à determinação do padrão de atividades, para a primeira fase, qualitativa, 
todos os comportamentos foram listados, descritos e organizados em categorias, a fim de 
confeccionar o etograma. Para isso, o método de amostragem utilizado foi o ad libitum 
(“todas as ocorrências”) (ALTMANN, 1974;DEL – CLARO, 2004),e o método de observação 
sendo o “animal focal”(ALTMANN, 1974; DEL – CLARO, 2004), durante o período de 
Agosto de 2012 a Março de 2013. O grupo foi observado semanalmente, três vezespor 
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semana, por, no mínimo, duas horas de observação. Em cada sessão de observação, foram 
registrados hora, local, indivíduos avistados e seus respectivos comportamentos. Essa fase foi 
considerada finalizada com a repetição dos comportamentos registrados. 
  Na segunda fase do estudo, quantitativa, onde foi registrado o tempo total gasto em cada 
categoria de acordo com as estações, foi utilizado o método de amostragem instantânea 
(“varredura”), durante o período de Abril de 2013 a Março de 2015, tendo sido o grupo 
observado semanalmente, duas vezes por semana, por uma hora e meia de observação, com 
períodos de observação a cada um minuto, alternados com períodos de descanso de dois 





     2.4 Análises de Dados 
As análises foram feitas com o teste ANOVA para grupos com mais de duas categorias e 
Test-t para grupos com duas categorias, e a posteriorifoi feito o teste deTukey, utilizando o 
softwareSISTAT output organizer.A quantificação dos comportamentos e da dieta foi 












3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
      O presente estudo somou um esforço amostral de 504 horas de observação, sendo 216 
horas para a elaboração do etograma e 288 horas para a quantificação dos comportamentos, 
com 300 dias de contato com os animais, contabilizando 108 dias para a construção do 
etograma e 192 dias para a quantificação do padrão de atividades. 
 
3.1. Grupo de estudo 
As atividades diárias do grupo de Callithrixpenicillataocorreram no campus Umuarama, 
normalmente no período compreendido entre 06h e 18h, tendo como preferência as unidades 
edificadas (blocos) 4C e 2C, Biblioteca (4G), bloco 2E e bloco 2D, mas em constante 
locomoção em outros locais do campus (Figura 3).  
 
 
Figura3-Locais mais utilizados pelos cebídeos dentro do campus Umuarama, Universidade Federal de 
Uberlândia. 





O grupo apresentava quatro indivíduos, sendo três machos e uma fêmea e reduzido 
posteriormente a três, pois um macho adulto foi encontrado morto, supostamente por 
eletrocussão na rede elétrica. Em janeiro de 2013, a fêmea deu à luz gêmeos, porém não 
sobreviveram. Durante o período de abril de 2013, o grupo esteve composto por três 
indivíduos, dois machos adultos e uma fêmea adulta, mas no mês de outubro de 2013, um 
macho adulto foi expulso do grupo. Durante o mês de janeiro de 2014, nasceram mais dois 
indivíduos (gêmeos), sendo que a partir de abril, um dos infantes não foi mais visualizado e o 
segundo, já juvenil, a partir de julho, também não foi mais visualizado. No mês de dezembro 
de 2014, nasceram novamente dois gêmeos. Ao final do estudo, o grupo estava constituído de 
dois juvenis e um casal de adultos. 
 
3.2. Dieta 
Os saguis vivem com recursos alimentares disponíveis no campus, além de itens 
suplementares oferecidos por terceiros (alimentos antrópicos). Esses alimentos 
aprovisionados foram somente frutos oferecidos por pessoas do entorno, ao menos, durante as 
observações, tendo sido, assim, contabilizados. Deve-se salientar, no entanto, que o fluxo de 
pessoas no campus pode ser intenso, e de estudantes. É de conhecimento de todos que são 
oferecidos diferentes tipos de alimentos aos animais, inclusive industrializados, como pães, 
biscoitos, roscas, bolachas recheadas, salgados, entre outros. 
No presente estudo, frutos, como banana, pitanga, mamão, maçã, entre outros, foram os itens 
mais consumidos (F=21.566; P=0.000), incluindo aqueles aprovisionados por terceiros, 
seguido de insetos, das ordens Hymenoptera (formigas), Isoptera (cupins), Orthoptera 
(gafanhotos, grilos) e em menor frequência, Hemiptera (cigarras), exsudatos e ovos, 
normalmente ovos de pombos, sendo os três últimos consumidos igualmente durante o 
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anotodo. Além disso, foram consumidos em maior escala na estação chuvosa (F=5.657; 
P=0.001) (Figura 4). 
 
 
Figura 4 – (A) - Dieta do grupo de saguis do campus Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia. (FR: 
Frutos/ G: Goma/ I: Insetos/ O: Ovos). (B) – Diferanças sazonais das Categorias (C: Estação chuvosa/ S: Estação 
seca).  Tempo em minutos. 
 
 
Frutos são recursos disponíveis no campus, e segundo Zagoet al. (2013), que exigem pouco 
esforço para serem obtidos, comparativamente aos demais itens, demandam maiores esforços 
e tempo para serem obtidos. Os frutos aprovisionados por humanos podem ter contribuído 
para tornar esse item aquele mais consumido, se comparado aos demais itens.  
O forrageio por presas animais é a atividade alimentar registrada predominantemente nos 
trabalhos realizados com dieta destes animais, já que as proporções de forrageio ou consumo 
de frutos e exsudatos dependem de condições ambientais que determinam a disponibilidade 
destes recursos (RYLANDS & FARIA, 1993apud ZAGO, 2013).Em Zago (2013), a 
alimentação de presas animais obteve a maioria dos registros, seguida por exsudato e 
frutos.Estas variações estão associadas à disponibilidade sazonal de alimentos no ambiente e 
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às variações das necessidades energéticas e metabólicas dos indivíduos(POULSEN et al., 
2001). 
No período chuvoso, os frutos foram mais consumidos do que no período seco, coincidindo 
com os picos de frutificação de espécies vegetais nesse período. Lophocebusalbigena, espécie 
onívora, alimentou-se de mais frutos durante a época em que estes eram mais abundantes e 
aumentou a proporção de flores, sementes e folhas na época de escassez de frutos (POULSEN 
et al., 2001). Callithrixgeoffroyi, um cebídeo da Mata Atlântica, também aumentou a 
proporção de frutos durante a época de chuvas, quando havia mais frutos disponíveis.  
 
     3.3. Padrão de Atividades 
     As categorias comportamentais com seus respectivos atos podem ser visualizadas no 
etograma, onde foram registradas sete categorias comportamentais com 17 atos listados. 
(Apêndice 1).  
 
Apêndice 1 – Etogramado grupo de Callithrixpenicillata, no campus Umuarama, da Universidade Federal de 
Uberlândia. 










Forragear   




Qualquer deslocamento, caminhada, pulo, escalada, corrida curta ou 






Postura relaxada em que o animal se encontra deitado, com os olhos 
fechados 
Parar 


























Agarrar, morder ou empurrar 
Investir 
Ato de se mover em direção a outro animal 
Agonismo 
Comportamento de defesa e ataque, vocalizações agressivas 
Submissão 








O macho monta ou tenta montar o torso da fêmea seguido por movimentos 
pélvicos rápidos 
Carregar Filhotes 
O animal focal carrega filhote 
Ser Carregado 
O animal focal, no caso filhote, é carregado 
OBSERVAÇÃO 
                                O animal focal encontra-se observando algum objeto, como pessoas, animais 
ou outros tipos de movimentos 
OCULTO 




“Alimentação” foi a categoria mais frequente (F=38.918; P=0.000), com maior ocorrência na 
estação chuvosa (F=5.991; P=0.000), seguido pelas categorias “social”, “manutenção”, 
“observação”, “descanso”, “locomoção” e “reprodução”. Dentro da categoria “alimentação” o 
ato “consumir” foi o mais exibido (t=7.530; df=23.4; P=0.000), sendo que não houve 





Figura 5 – Categorias comportamentais exibidas pelo grupo de saguis do campus Umuarama da Universidades 
Federal de Uberlândia. ( A: “Alimentação”/ D: “Descanso”/ L: “Locomoção”/ M: “Manutenção”/ O: 
“Observação”/ R: “Reprodução”/ S:”Social”). Tempo em minutos. 
 
A procura por alimentos é parte essencial da vida de qualquer primata, afetando todas as suas 
outras atividades (OATES, 1987). A categoria “alimentação” englobou os atos “consumir” e 
“forragear”, sendo que “consumir” considerou os itens alimentares, dentre eles os frutos. 
Como os frutos, incluindo os aprovisionados por terceiros, foram os itens mais utilizados 
pelos cebídeos, provavelmente explica a maior frequência dessa categoria. Além disso, nosso 
estudo computou a manipulação de um alimento como consumo, o que provavelmente explica 
a alta proporção do ato “consumir” maior que “forragear”. Range e Huber (2007) verificaram 
que em C. jacchus, os indivíduos prestavam atenção quando um outro estava desempenhando 
uma tarefa, entre elas, pois além do próprio consumo de alimentos, há também essa 
manipulação destes alimentos.  
Stevenson e Rylands (1988), encontraram que C. penicillataexibiram a categoria “forragear” 
em maior proporção, seguido por locomoção e alimentação, como o menos comum. Ribeiro 
(2007)encontrou para C. jacchusque “forrageio” também apresentou a maior proporção, 
seguido por “parado‟, “atividade social” e “locomoção”. Seus resultados assemelham-se aos 
encontrados nesse estudo, se considerarmos as categorias “manutenção”, “observação” e 
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“descanso” como equivalentes da categoria “parado” adotada no estudo citado. Da mesma 
forma, Martins (2007), registrou o “forrageio‟ como a atividade predominante, seguido pelo 
“repouso”, “catação”, embora com variações ao longo do estudo, e depois “locomoção” como 
o menos frequente. Segundo Zunino (1986 apud Silva, 2011), na estratégia do alto custo alta 
recompensa, os animais aumentam o tempo dedicado à locomoção na busca de um alimento 
de melhor qualidade. Ou seja, tendem a locomover-se menos quando consomem maiores 
quantidades de itens energeticamente pobres(Zunino, 1986 apud Silva, 2011).  
Consideradas as diferenças adotadas nos diferentes estudos, pode-se perceber que 
comportamentos relacionados à alimentação ocupam a maior parte do tempo dos cebídeos, 
seguido por comportamentos relacionados à ausência de deslocamento e posteriormente, 
aqueles relacionados à locomoção.  Trabalhos anteriores apontam que proporções de forrageio 
ou consumo dependem de condições ambientais que determinam a disponibilidade destes 
recursos (RYLANDS & FARIA, 1993; VILELA & FARIA, 2004; DEL-CLARO, 2007; 
ZAGO, 2013). Grandes frequências na disponibilidade de alimentos fornecidos por humanos, 
já que são recursos alimentares que podem oferecer grande aporte energético, podem ser um 
fator importante no estabelecimento de primatas em áreas antrópicas e fora de suas áreas de 
distribuição natural. Os trabalhos de Sant‟Anna (2002), Garrido de Paula et al. (2005), 
Modesto e Bergallo (2008), Zago (2013), Albuquerque e Oliveira (2013) e Silva et al. (2011), 
realizados com espécies de Callithrix introduzidos (C. penicillatae C. jacchus), corroboram 
com tal afirmação e apontam a alimentação suplementar como um hábito frequente a 
humanos que habitam ou visitam as áreas habitadas por tais animais. O hábito em alimentar 
esses primatas pode resultar em diminuição nas suas taxas de forrageio (ZAGO, 2013) o que 





     Dentro da categoria “social” os animais gastaram mais tempo com os atos de “brincar” e 
“agonismo”(F=18.808; P=0.000), seguidos dos atos de “agredir”, “investir” e “submissão” 
(Figura 6). Uma maior expressão de interações sociais revela maior coerção entre os 
indivíduos (BROOM; JOHNSON, 1993).  
 
Figura 6 – Atos da Categoria “Social” do grupo de saguis do campus Umuarama da Universidade Federal de 
Uberlândia. ( AE: “Agressão”/ AO: Agonismo/ B:”Brincar”/ I:”Investir”/ S:”submissão”). Tempo em minutos. 
 
Uma teoria bem aceita para explicar o “brincar” em animais é a Teoria do Excedente de 
Energia (Surplus Energy Theory) (BURGHARDT, 2005). Esta teoria fundamenta-se no 
argumento de que existe um “impulso para brincar” sendo prioridade, logo após as 
necessidades básicas estiverem satisfeitas. A Teoria do Excedente de Energia tem se mostrado 
parcialmente correta (BARBER, 1991). Em suricatos(Suricatasuricatta) o ato “brincar” está 
associado à maior disponibilidade de alimentos no ambiente (Sharperet al., 2002). Em saguis, 
existe um período entre a infância e a fase juvenil, em que há evidentes manifestações do ato 
“brincar” (BOX, 1977), isso pode explicar a maior exibição da categoria “social” na estação 
seca, que é quando os infantes já iniciam suas brincadeiras. 
      Não houve diferença nos atos dessa categoria entre as estações (F=0.618; P=0.681). No 
entanto, a categoria “social” esteve mais presente na estação seca (F=13.227; P=0.000) do que 
na chuvosa (Figura 7). Os atos “brincar” e “agonismo” foram proporcionalmente 
semelhantesentre si e os maiores da categoria “social”, o que provavelmente explica a 
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diferença sazonal indicada pelas análises. Na estação seca, há maior competição por recursos. 
David (2005), também encontrou maior porcentagem de interações agonísticas na estação 
seca, se comparada à chuvosa. Camarotti (2009) também verificou em seu estudo maiores 
taxas de interações agonísticas na estação seca. 
 
Figura 7 – Diferença sazonal da Categoria “Social”. (C: Estação Chuvosa/ S: Estação Seca). Tempo em minutos. 
 
     3.3.3. “Manutenção”  
Dentro da categoria “manutenção” o ato “coçar” foi o ato mais exibido (F=42.551; P=0.000) 
seguido dos atos de “higienizar”, “alocatar” (1.80%) e “autocatar” (1.70%).A categoria 
“manutenção” mostrou diferença sazonal, aparecendo com mais frequência na estação seca 
(F=7.428; P=0.008). 
 
Figura 8 – (A) – Atos da Categoria “Manutenção” do grupo de saguis do campus Umuarama da Universidade 
Federal de Uberlândia. (AL: “Alocatação”/ AU: “Autocatação”/ CD: “Coçar/ H: “Higienizar). (B) - Diferença 
sazonal da Categoria “Manutenção”. (C: Estação Chuvosa/ S: Estação Seca). Tempo em minutos. 
 
“Coçar” sendo o ato mais exibido durante todo o ano, pode estar relacionado à quantidade de 
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ectoparasitos (PINHA, 2007). Não houve diferença entre os atos “alocatação” e 
“autocatação”, tampouco diferenças sazonais (Figura 8). David (2005) também encontrou 
resultados similares e cita que esse comportamento está relacionado à manutenção da coesão 
do grupo e deve estar presente o ano todo. Segundo Boere (2001), a vida em grupo permite a 
catação entre os indivíduos, um difundido comportamento entre os primatas que alivia a 
tensão.Durante a exibição dos comportamentos relacionados a “parado”, conforme adotado 
por diversos trabalhos (MARTINS, 2007; SILVA, 2008), é que os micos utilizam esse tempo 
para executar comportamentos de manutenção. As maiores frequências dos comportamentos 
relacionados a “parado” ocorrem na estação seca (SILVA, 2008), assim, possivelmente, disso 
decorre a maior ocorrência dos comportamentos relacionados à “manutenção”. 
 
3.3.4. “Observação” 
Dentro da categoria “observação” não houve diferença no orçamento de tempo entre as 
estações seca e chuvosa (t = -0.300; df = 22;  P = 0.767). 
 
3.3.4. “Descanso” 
Dentro da categoria “Descanso”, o ato “descansar” foi mais executado que o ato “parar” 
(t=1.951; df=40.6; P=0.05) (Figura 9). 
 
Figura 9–Atos da Categorias “Descanso” do grupo de saguis do campus Umuarama da Universidades Federal de 
Uberlândia. (D: “Descansar”/ P: “Parar”). Tempo em minutos. 
Os saguis costumam “descansar” logo após se alimentarem, direcionando, dessa forma, 
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energia para a digestão. Segundo Alonso &Langguth (1989), aproveitam para descansar nas 
horas mais quentes do dia, entre 12 às 14h. Assim, diminuem sua atividade (MENEZES et al, 
1993), constituindo-se também em uma estratégia de regulação térmica (PASSAMANI, 
1998). 
A categoria “descanso” apresentou maior exibição no período da seca(t=-3.595; df=34.4; 
P=0.001) (Figura 10). 
 




É de se supor que a maior inatividade nesse período possa ser devido a menores índices de 
umidade relativa do ar e menores temperaturas. Silva (2008) verificou que maiores 
frequências do comportamento „parado” podem estar relacionadas a fatores como 








     3.3.5. “Locomoção” 
     Dentro da categoria “locomoção” não houve diferença no orçamento de tempo entre as 
estações seca e chuvosa (t= -1.071; df=22; P=0.296). Em Saguinusmystax e S. fuscicollis no 
Peru, Garber (1993) verificou também que não houve variação para essa categoria nas 
estações seca e chuvosa. Passamani (1998) demonstrou também, que para Callithrixgeoffroyi, 
o tempo gasto na locomoção não teve diferença entre as estações.   
Analisando o padrão de atividades de C. jacchus, Cassimiro (2003) observou que o 
comportamento de locomoção mostrou índices variados e sugeriu que a expressão desse 
comportamento deve ser influenciado pelas particularidades de cada área, principalmente 
relacionadas ao seu tamanho e disponibilidade de recursos. 
      No caso do grupo estudado, os micos utilizam alimentos antrópicos, ofertados por 
terceiros. Lousa (2013) comenta que espera-se que alimentos aprovisionados modifiquem o 
orçamento de tempo dos animais, ou seja, o tempo que é gasto em diferentes atividades ao 
longo do dia. Assim, mesmo em épocas de escassez de recursos, os animais teriam suas 
necessidades energéticas atingidas mais rapidamente e a necessidade de procura por alimentos 
seria bem menor do que em ambientes sem esses alimentos.  
 
      3.3.6. “Reprodução” 
  Dentro da categoria “reprodução”, os atos “carregando” e “sendo carregado” apresentaram 
igual exibição, obviamente, por serem comportamentos complementares, sendo que essas 
duas categorias foram maiores do que o ato “copular” (F=3.687; P=0.03). A categoria 
“reprodução” foi mais registrada durante a estação chuvosa(F=10.240; P=0.002). Ao longo 
dessa estação chuvosa, os atos “carregar” e “sendo carregado” foram mais registrados que em 





Figura 9 – (A) – Atos da Categoria “Reprodução” do grupo de saguis do campus Umuarama da Universidade 
Federal de Uberlândia. (CP: “Copulando”/ CR: “Carregando”/ SC: “Sendo carregado)). (B) - Diferença sazonal 
da Categoria “Reprodução”. (C: Estação Chuvosa/ S: Estação Seca). Tempo em minutos. 
 
Infantes nasceram na estação chuvosa, ocasião em que dependem dos pais e outros indivíduos 
do grupo, para serem carregados. Esse comportamento de cuidado cooperativo da prole é 
importante e favorece a transferência de energia para a produção de leite. (ACKLEY; 
MYERS, 2004; AURICCHIO, 1995). Essa cooperação é necessária para compensar os gastos 
energéticos do reduzido tamanho corporal, gravidez, lactação e, se reflete diretamente na taxa 
de sobrevivência dos infantes, sendo que grupos com um maior número de ajudantes, ou um 
maior número total de indivíduos, tem maior chance de que os filhotes sobrevivam até a idade 
adulta (GOLDIZEN ET AL. 1996, SAVAGE ET AL. 1996, GARBER 1997, HEYMANN & 
SOINI 1999, SNOWDON & CRONIN 2007).  
       Em função de sua curta duração, “copular” foi o ato menos exibido durante o período de 
estudo, embora tenha estado presente nos anos estudados. A cópula foi considerada um 









 O padrão de atividades da espécie varia entre os diversos estudos realizados com a espécie e 
com outras espécies da família provavelmente devido ao tipo, ao tamanho e qualidade do 
habitat, bem como os recursos disponíveis.  
 Compondo a dieta do grupo, os frutos foram os mais abundantes, incluindo frutos 
aprovisionados por terceiros, tendo sido consumidos em maior escala na estação chuvosa. 
Após os frutos, em ordem decrescente, seguiram-se insetos, exsudatos e ovos, sendo os três 
últimos consumidos igualmente durante o ano todo. 
 “Alimentação” foi a categoria mais frequente, seguido pelas categorias“social”, 
“manutenção”, “observação”, “descanso”, “locomoção” e“reprodução”. 
 Apresentaram diferenças sazonais as categorias “alimentação” e “reprodução”, com maiores 
valores na estação chuvosa e as categorias “social”, “manutenção” e “descanso” apresentaram 
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